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A batata grelàda

O amo- offerece o difficil, ò1 filrt pro
15$000 meile o impossivel. O amor se satisfaz

8$000 com um ninho de musgos ,;na relva
sombria; o filrt sonha com um esrcrinio

$100 feito de retalhos da lua e encrustações
$050tdas estrellas. 'O olhar do verdadeiro

amai te, Ô significativo, eloqüente, me-
droso, terno rf doce e vae direito ao
coração; o do namorado ê penetrante,
ferino, chejo de concupicencia e vae
directo ao sensualismo; O amante sia
cero vê na ámida, sua soberana, sua
sombra, sua vida e nota-a nos cicios
da brisa, no marulhar das águas, na

é IlOCiva â' Saiide íme'oc''a ^° P'asáaredo, no silencio dos
templos, no° remanso do trahalho; o
namorado toma-a por um objecto de
diversão e só a encherga no b^rbori-
nho dos theatros e dos salões e a es-
queo# ao dobrar a primeira esquina,
onde qualquer outra coisa o disttaia.
0 amante esconde o seu amor ao seu
melhor amigo, fts trevas da noite e ao
propr/.o ente amado; o namorado prd-
paga-o iiàs rodas dos amigos e o ex*»
põe á maledicencia publica. Quem
ama verdadeiramente,é sobrio}e metho-
disado na conversação, nos gebtus e
noa olhareàs, quü.st sempre dirigidos a
medo e de soslaioj qu«m namora.è de
uma amabihdade pernóstica, exhibicio-

•'nista e ern tudo a hipucrysia e o ex-
agero. O amante segue involuntária--
mente pela mysteriosa estrada do des-
tino até o casamento, onde encontra a
felicidade; o namorado palmilha radi-
ante e voluntariamente o caminho da
vaidade e quando não nauíraga, chega
ao mesmo porto, onde é recepcionado
pela desiUusão. O amante affirma—Fa-
co; o namorado balbucia—Farei. O
casamento do amante, é a larga porta
da felicidade; o do namorado é o esr
treito postig' da sopiedade e do tédio.
0 amor é filho iogenito da Natureza,
o filrt, filhoesporio da saciedade; um
vem do martírio para a felicidade, o
outro da chimera para desillusão. Quem
ama, sofre sameatrdo Veüturas, quem
namora, gosa sameando desventuras
Amor se grapha em redondo e filrt em
gripho. Dito isto meu amigo, ama ou
namora,couíorme ella mereça^a peque-
ua do vestido asul e o chapéo brancu
por'quem tanto suspirava», quando me
interrogaste.

JtlStUB

¦Mero passa -

lü-

Não faz muito tempo que se levant-.u
uma questão longamente debatida na
impressa carioca, sobre a batata em
germinação; os c'om men tarios em torno
do assumpto cresceram ruidosos, po-
remjoãu se chegou á conclu.ão exaeta
sobre se era ou não tóxico o referido
produeto, tão largamente consumido
nos grandes centros populosos. O
piincipio ou elemento tóxico, aponta-
do como responsável peles envenena"
mentos, quando em uso o tuberculo
grelado, é a aolanicio; o facto, poiem
de Dupuy, Genenil e outros a aconse***
lharem em doses relativamente eleva-'
das -ern determinadas doenças, vinna
embaraçando fortemente o pronuncia-
mento de uma condemnação decisiva
ás batatas em semelhante estado, só
porque contêm alguns miligrammos de
solaaina. 0 caso era que a acção to-
xica estava verificada. Agora, natu«
mente, o novo regulamento da saude
publica, no Kio de Janeiro, havia de,
forçsoamente, sè manifestar sobre a
questão, mandando que o Laboratório

? de Aoàlyses procedesse, a rigorosifs
.pesquisas. O resultado foi a condem-

nação da batata grelada, posta no rol
dos-gêneros deteriorados, nocivo por-
tanto á saúde

Argumenta o Chimico do referido
laboratório que sobre haver um grande
augmento de solanina nos tnberculos
em germinação, tambem ha formação
de outros elementos tóxicas, ainda
não reconhecidos; ao depois ^a 

propria
solanina assim, augmentada, n&o se
desfaz-, não desapparece com a lervura.
Com relação ao poder nutritivo diz o
mesmo analysta, fica mnito inferiori-
sado, perde de muitos por cento.

Não ha quem não tenha tido oceasião
de verificar que, eerta qualidade de
batata não se esfarinha ao corte, posta
ú bocea nâo se reduz ^ogo dapdo-ceito
sabor agradável o tão conhecido dos
que costumam usar tal alimento; eis
abi uma batata em germiaação que,
posta • ao fogo em tempo sufficiente,
não nos parece bem cosida.

5/11/920.
Luiz Vianna.

CHRONIQUETA
Amor e Filrt

O meu -amigo J,, uma destas noites
de rendei-vous no Cines Phenix, por<entre uma baforada de Carmita e um
eolanguecido suspiro, traidor dé uma
paixão nascente, interrogou-me qual a
distancia com que eu separava o filrt«do amor. Como verba volani, scripti
manent, resolvi emprasal-o para esta
.-resposta ; 0 amor nasce quando menos
esperamos e independente da nossa'
vontade; o filrt nasce e morre quantas'vezes entendermos e por iaso é muito
grande a distancia qne os separa. O
aroor é íimido; rstrahido. mas ímper-

Os doentes affectados de tuberculo*-
se dbvem regeitar como perigoso para a
saa saúde os remédios que comteem al-
cool e tomanim a gunuina «Emulção de
Scott» «Atrcsto q\iê tenho empregado
com real proveito -a «Emulção de Scott»
rios casos a que é tão útil eate medica-
mento Os easos1 a qu-e me reflrir são
especialmente debilidade gerajr tuhercu-
lose pulmonar, nas eserophulas» rachitis-
raoj etc. O referido é verdade e juro. a
fèjde medico.

* Dr. Antonio Milüào Braganção,
Laranjeiras Sergipe

REPORTAGENS INT-WAS
-.

L O traço'predomioaute do mea car»c»*
ter—A desconfiança.

O que mais me encanta—Pma mi}*
lher abonita.

0 que eu desejaria ser—Um cabo--
cio cearense, <porque só pesa desgra-
ça de arroba para cima.»

Gude en queria morar—No Rio de
Janeiro.

0 que eu mais invejo--O talentn.
Onde quizera ter nascido—Onde nas-

cl : no Ceará.
O que mais temo—Os mexericos de

aldeia.
O que mais me molesta—A faíta de

sinceridade.

O que pouso do ílirt
tempo,

As faltas qne merecem a minha
dulgencia - A .ignorância-.

0%ieu escriptor predilecto—José de
Alencar.

O estado que prefiro*=0 de casado.
O que mais desejo—Dinheiro muito.
0 que mais admiro na mulher—a

meiguice.
De que quizera morrer¦= De repente'Onde 

qu'zera ser sepultado—Onde
quizerem.

K Lado

Lombrigueira, do pharmaceutico
chimicd João da Silva Silveira—extio-
gue as lombrigas (vermes). o
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Oineretricio
Quem n<ão .conhece d« nerto a miséria

quem deseja ter deante dos olhos o
quadro vivo da dor de crueiant.es marty*-
rios phisicos e maraeí--; quem tiver cora-
gem de assistir ao espectaculo mais de-
gradanle da de^ineraçãri íemenina, quem
quizer ver o que é soífrer tartaneo des-
ça ao lupanar onde as mrchèllas, refo-ií»
landS.no atascal miasmatic) do vicio,
mercadeflm a preço vil o corpo flacido
e deturpado.

Fh r expuria da arvore social, í> mulher
no euxurdeiro, torna-se animal repellen-
te e^ asqueroso,' baixando ao nivel da
hestialidade e de hehetismo, perdendo a
fe:ção de anjo para tòrnar-se demônio. 0

Pintar os horrore.s do olcouce nSo ê
a minha intenção. Para isso seriam nec-
i.HSsarios o ealamo de Dante^ as neger-
rimas tintas das atras noites de borrasca
e a lama mephiüea dos charcos. Apenas
quero gizar um esboço desse anth.ro pa*•/oroso, que, como um cancro roaz, car-,
come lentamente o organismo social, apD-
lundando-se assustadoramente por todas
as espheras.

Quem quizer contemplar a iconica bam-
bochata da miserabilidade humana, em
toda a süa podridão e em toda a sua
hediondez, impunhe o bisturi daâ invés-
tigàções conscienciosás e desça aos pe-
netraea do meretrício, atole-se no atas-
cal do prostíbulo, aspire as exhalações
letaes do vicio em supurações, sorva a

(baba repugnante d**- beijo venal, o beijo
í qíie revolta e entoxiea; pise sobre acer»-
. vo.- de carne apodrecendo, passe por

e ni- de tudo ists e depois esciupulosa-
mente diz-se que o corpo repulsivo do
monstrâ&-prostituição.

Encontrará pustuias -violaçeas, tranau:
dando fétido iebor; ulceraa incuráveis e
hostillas apontando Aqui os effeitos da
crápula, alli o marasmo da phtysica, adi-
ante os horrores da syphitles*. Estramog
por toda a parte, escoirendo sanie, cor
po adolescentes," languidos e polluidos.
Esta era hontem mimoso botão olente
vicejando no iardim do lar, e eis que a
cocunpiseencia do mundo a arrebatou da
haste maternal. Aquella amou cegamen-
to. confiou no homem e veio ter ao bor-
dei. Aquella outra nasceu no lupan.T,
não cenheceu a virtude, nunca foi vir-
gem, nunca íoi pura, prostituio-se no
berço. Todas soffrem e todas riem.
Ironia irritante ! Ali a gargalhada estran-
guia o pranto, a tqasphemia substitue a
queixa, o álcool afoga a amargura

Infelizes ranu-iras ! Para ellas não ha
religião senão para comminal-as com se-
veras penas; não ha justiça senão a que
as rejega, não existem leis senão para
punii-as.

A libertinagem campeia infrene, o le-'noemio 
corrompe escandalosameute e a

conn^encia da sociedade encoraja os de-
vassos conquistadores que levam a per
dição milhares de infelizes, que são
depois renegadas pelos malfeitores e es**
quecidas na sua desdita 'pelas humanas
leis. Se, envez da cumplicidade ou da
incúria dos homens, os libertinos encon-
trassem uma repressão rigorosa e exem-
plar, e as' suas innocentes victimas fos-
sem carinhosamente aírparadas pela .ei,
protegidas contra o lupanar, muitos se^

duotórés se corrigiriam e muitas deoa-
hidas volteiam obstersas ao seio sooial '
Mas não ^assim. Se umá donzella, con-
âando puerilmente nas promessas talazes
de um D Juan, entrega-lhe o preciosoescrinio da sua virgindade, ó immedia-
tamente banida do convívio familiar e
arremessada, aos ponta pés ao atacadeiro
devorador do mundo vuluptuoso, ávido
de goso sensual, e ahi, entregue a si
mesma, seduzida pela liberdade funesta,
tentada pela fraqueza, suggestionada pelavoragem- incapaz djima reacção regene-
radora rola fatalmente com a maldita
escoria na sargeta immunda da mais tor-
pe prostituição, E o algoz ? Esse, escar-
necendo das leis que o não punem, des-
denhapdo da sociedade que o não cri-
mina, segue ostencivamente a sua roja,
instillando a peçonha da corrupção poronde passa.

Vós todos que tendes amor ao vosso
sangue que nâo quereis decorado vós
que quereis enriquecer a patria oom fi-
lhos varonis vos que quereis gozar uma
velhice feliz; vós que amaes a pureza;fugi,dellas, das prostitutas, mas quandoa vires ulceroí-',a esborcinadas de le^ra,
combalidas e rotas, os membros jassos e
amollentados pela desidia; quando as
vires de rastros, prematuranS-ente velhas
as. íaces macillentas, esqualüas e rugo-
sas, o corpo que foi cevo da luxuria, o
corppqua foi lindo, agoc* repulsivo, es-
marrido e alquebrado; quando a« vi„res,
ao p,eso do remorso caminhando, achih-"

Por juros da mrtra enleridem-se os da
loi—6 o/.- ao anno (Cod (1-m art 249.
Lei, 24 de Outubro de 1822—art. 2 °,

Diversificam a doutrina e a jurispru*dencia de como deve ser entendida a
condicçâo «exigência judicial», isto é, a
interpeílação judicial, pedindo pagamentodos juros da raóra ;

Do dia do vencimento; ou
Do protesto judicial por falta de, pa*

gamento; ou
Da citação para a acção; ou r
Da contestação da lide;
E finalmente,, on
Da condemnação
Como se vê ê màíería controvertida,

t#ntp pelos mestres, oomo pela jurispru-
dencia de nossos tribunaes.

Isto posto; respondemos : E' fora de
duvida que as obrigações commerciaes •
por Letra de Cambio e Nota Promissória,
embora vedada a estipulacão de juros—obrigam os juros da lei [6 o/o aó ann<->)
da mora em diante, que deve ser con-
tada da data de «protesto**, por talta de
pagamento ' POIS

É' certo qae o protesto por meio de
official pudlico, tera tfteito de interpella--
ção judicial, serve para «garantias de di-
reitos, attestar uma situação, emtím--pro-
duzir a mora " 

[Margarino Torres—Nota
Pçom n 141)

,„,, „j „ i , • , . Na- falta de protesto no vencimento.

ÍLG?™lh*L ^.tempUndo-as lembrai, fop exÍRÍdo ento iu<?vos que tendes diante de' vós a imggem
;io vosso crime, por que aquillo é o cri-
me do homem.

Lembrae-vosj por exemplo, que esta
que agora passa a vossa porta, famelica
e desvalida, foi" moça immaculada, foi
perfumado ninho de pudor e que, por
muito amar, por muito crer, deixou ea*
hir na lama o véo da sua pureza,Piedade par^ ellas 1

Vede o exemplo de Ghnsto ; detron-
tando um dia Magdalena,* a tresmalhada
ovelha ante viu o tetrico futuro que a es-

j peraya e, compadecido, cheio daquella
piedade que só um Deuis sabe ter, parou,
fitou^-a. maguetizoy a corn o seu olhar
divino e Magdalena então- sob o iiífluxo
daquelle • convite tácito, desceu, repesa,
da sua alcova maculada, e seguiu a ca--
ravana do céo. Estava salva, Quantas
Magdalenas,- por este mundo afora, afun**
dam-se lentamente nos tremedaes do me-
retricio a falta dura olhar c-..rnpadeeidü I

ivmparemol-as. Ellas merecem commi-•¦eraçãoj Christo o provou. Elias são mu-
lheres e portanto dignas de protecção,

Paz às desventuradas
Guerra aos seduetores !
Tamboril, 19—10—920. .

Heitor Cavalüante

JL RISPRUDENCIA
Juros da M$ra

CONSULTA
Sujeitam as obrigações commerofaes

por letra de Cambio e Nota Promissória,
os juros da mora ?

Afirmativamente, como devera ser co*
brados os iures ?

PROLEQOMENO
Embora seja expressamente vedada a

cláusula dé juros na «Letra de Gambio
e Nota Promissória», e quando estipu^
lada seja considerada como nao esorip
ta a dita cláusula, (Dec. 2044, de 31

,de Dezembro de 1$08, art 44) è certo
que as obrigações commerciaes (mesmo
sem estipulacão do juroa. ifo contracto)
estão sujeitas aos juros cá mora, •

«desde o dia em que o credor, de-
«pois do vencimen o, exige judi-»«cialmente* o seu pagamento. (Cod*íBom art. 138).

Eis o antigo direito regedor da mate-
ria não revogado pelo direito moderno,
mas harmonizado na sua letra e espirito,
pelo art. 26 do dec 2044, citado—que
permitte ao devedor, expirado o prazo
para o protesto, por falta de pagamento,
depositar o Valor 4ã letra por conta e
risco do aredorj independente dç qual-
quer citação-

exigiao o pagamento poe execução
judicial (Margarino—Obra citada, n.- 208,
nota 81, pag. 266 )

POR TUDO ISTO,
A. mora produz seus effeito pelo—preíésto por falta de pagamento e ém talta

deste—pela citação para acção. M^m
nos parece, S. M. Cabeça,

S Benedicto, 2 de Novembro deJJ?2G°
Aristides Ban

OBSERVAÇÃO
Já que o Protesto» por falta de paga-mento, produ2 diversos effeitos, bem &*»
visado andará o commercla, - nesta phasede tantas insoívencias justificadas e não
justificadas, pioteBtn-ndú* Letra, de Cam-
bio e a Not* promis.soria. por aquelle
motivo, c.im o que muito virá a ganharde futuro, "y

A-: B.

de!92

FOOT-BALL
Um match sensacional

O Payssaddü Sport Club, novel e
bem fundamentada agremiação massa-
peense, desejosa de despertar o gostQe enthusiasmo entre os seus jogadores,
à semana finda organizou nm scratb,
com os melhores da zona, e atirou um
cartel de desafio ao Sobralense F. C.
desta cidade, explicando-lhe «quella
ciroumsianc.a e dando lhe plena liber-
dade de organizai outro scrath com' os
plementos que podesse angariar. Ant«
a potência que representava o qnadjrodo Club que desafiava, os Sóbralenses
na justa perspectiva de que na guerraeuropea a Bélgica foi a esmagada, mas
no conceito universal foi a moralmente
victoriosa, levantaram o desafio^ mar-
eou-se o sensacional match para do*
miogo ultimo e á hora aprasada, corn-
pareceram »6 soraths assim orgaaisa-*»
fios :
Coro a camisa do

^Payssandú"
Zelopefô

Bruno (America)
Simão (Ceara)

Bento
Tupà

Honorio (Pará)
Juanito (America)

Caçote (Brazil-Gani ).
Pinta (America)

Campo (B. Carnocim)
Ricardo (Ceará)

Com a camisa do"Sobra-eoie".
Carlos Demetrio

Freitas
Anastácio (Ipú)

Eduardo
Adeodato (Ceará) .

Campos (Ipü)
ísidorio

Brito (Ipü)
Zezé

Itamar
F. Cicero (Brazil)

Apesar desta mistura, a assistência
*
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que esteve numerosa, distribuiu -se era
doss grupos de torcedores, cada qual o
aiais..ardoroso. Gomeçou o jogc, sendo
• toss favorável às cores do Sobraleo-
se. Estes iniciaram a lucla, convencidos
da derrota e por isso limitaram a sua,
acção à defesa do seu goal. Ao place-
kick viam-se eofileiiados numa linha:
Pinta, Tupá, Caçote, Campos. Farias
e Honorio, G jogadores consagrados,
capazes de figurar, como jà figuraram
em matchs nas mais &dèa'itadas capi-
t&es da nossa Republica. Ksse faclo
causou verdadeiro pânico noc S>bra*
lenses, e efFectivamente o quadro qne
defendia as cores do Payssaodú» a;su-
miu uma terrível offeusiva e a pe-
lota furio a o ameaçjdori^ bordejava a
todo' o momento o goal SobraíenSR,
transformado numa Verdun, graças a
agilidade de Freitas, Anastácio é'De-
xnetrio

. Foi o jogo mai» regular e bem feito
que assistimos aqui pelo interior. Ao
findar o primeiro half-time, sem re-
sultado, os torcedores sobralense crea-
ram, como se costuma dizer, alma nova
e irromperam em grandes ovações, ou-
yiado-se algucs iusultos pessoaes,contra
os quaes piotestamos abertamente. Co-
meça a segunda parte e desta vez, os
sobraleDses, tendo o vento a seu favor
manifestaram-se destemidos e cir-
cuntcreveram o jogo no retangulo do
inimigo, onde Simao e Bruno fizeram
defesas admiráveis. Pinta, o velho
campeão de quem a negragem vaò
perdendo o medo, nada pôde fazer;
'porque P. Campos, numa rigorosa
marcação, o prohibia de dar á bola o
o effeito necsessario para ir a goal.
Das arcbíbancadas partio as mais rui-

.dosas aeclamações aos jogadores a
ponto de encobrir ns acoordes da mu-
sica. Ao termfhar o segundo hatf-time,
Freitas commette um hg,nds na área de
penalidade, sendo concedido ao Amé-
rica, Paysaudü, Camocim & Comp.
um penalty, A massa anonyma, toais
nma vez dando prova de pua péssima

. educação, invade o campo a altera a
orrícrn' Re.sltbeièciiia esta, Pinta vae
bater o penalty e Ioda assistência cou*
tav.a ua certa um goal, mas Demetrio,
Sfe&ava fadado a ser neste dia consagra-
do o melhor keeper da zona 8®a dis-
pMtà das trevas' que já cahiam. do do-
M% do Piíita e da emoção qne do-
minava a todos, rebateu impávido a
pelota que.ao cahir novamente ao cam-
po foi dado o signal de terminado o
tempo, Oi torcedores do .Sobralense,,
então enthusiasmado com essa victo-
ria, que para nós foi a maior por elles
alcançada, no seu anno de vida, carre
garàm o k&eper Carlos Demetrio. nos
braço- desde' o ground á sêd8 do So-
bralensr. No primeiro half-time os
backs do Payssandu. jogaram 3i, a ci-
garro e no segundo os backs do So-
bralense, dançaram tango. Quer isto
dizer que 1:0 primeiro o Paysandú do-
minou o campo e no segundo o Sobra"
lejBe cópquistoú o dominio.

0 resultado" Odo jogo Contra a espec-
tativa gerai toi OxO, Referiu o jogo
o sr José- de Lima, que se portou
eom muilo critério e justiça.
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PENALTY

O chronista sportivo d'«A Ordem»,
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Reuniram-se hontem em casa do sr.

ooroael Henrique Rodrigues, Prefeito Mu
nicipal diversos cavalheiros e senhoras pa-
ra organizaaem as commissões que têm de
orpanissr e dirigir a kermasse de 15 de
Novembro as quaes ficarão assim cons-
tituidas
DIRÉCCÃO GRRA1- E ORNAM EN-

TAÇÃO
Dr. José Saboya d'Albuqueiquet;.
O -ronel Josó Hérciliò. Lopes,
Ccnonel Henrimie Rodrigues. .

ILLUMINAÇÃO GERAL
Coronel Emilo Gomes í*8renie.

BaRRACa 15 -DE NOVEMBRO
PRENDAS

Gerente—Dona Mocinha Rodrigues
Auxiliares—José Leoncio Q de Andra-

d'--, Dr José Jàcome d'01ive/ra, Dona
Leónilia d'01iveirai Senhoritas—Marga-
rida Ribeiro* Toinha RodriguesiJulía Fer-
reirai. nemi.Libera.toi Gotinha Sabôyat Zi-
zi Liberato. Mariinha Gomes. Diana Ri-
beiro», Philomena Arrudai Francisquinha
Porteílac Maria Cmza Duarte,. Antonina
FigueireckK Mariinha Gomes Parente^ Es-
ther Bapustai

BARRACA 13 DE MAIO FLORES
Gerente—José Euclydes d'Albij/juerque
Auxiliar^—Senhoritas Mmiriha §abo-

^a*. Dalva Parentei Raymundinha Passosi
Reneé Parttesi. Zenaide Duarte*

BARRACA 1- DE JANEIRO
RESTAURANT

Gerente—Coronel João arruda
Auxdiares—Francisco Porphirio da Ponta,
Donas Laura Anulai Loló Ponte Ma-
thilde Rodrigues, e Senho ri tas—Raymun-
dinha .Arag.lo, Analia Rodrigues, Nelly

doente chegou
vae -melhorando
tem dado opii-

Ribeiro, Eloiaa Ribeiro, Cacilda Cavai-
cante, Evangelina Saboya, Santa Rodri-
gues,- Esther Caminha, Diva Albertino,
Aldenora Ponte, Naisa Frota, Yaya Pom-
pen, Euvladia Coelho e Tercia Vianna-

'BARRAGA 7 DE SETEMBRO
CREANÇAS.* 

Gerente—Cel. Pedro Mendes Carneiro.
Auxiliares donas Elisa Rangel e Antp»

nieta Rodrigues e Senhoritas Zilda Ca-
vaJcante. Chiquinha Rodrigues, Marisi-
nha Parente^ e Paulina Rodrigues
^BARRACA POPULAR REFRESCOS

Miximino Barretto e João Crescencio
Thesoureiro geral Francisco Aragão San
tos. *

Oa festeios de 15 de Novembro se ini-
c:arão com alvorada pela^anda de mu-
sioa nas praças sendo hasteado o pavilhão
n tcional na fachada do paço mumcipal

A kermesse será antecidida de úrn
match de foot-ball entre os primei* os'teans
do Ipú F. C. e America F. G.t das 4 às
5 horas

Camocim pregou uma. peça a todos
os águias, tiauspondo *o vencedor em
54 1/2 seglindos.

. 4 • pareo - Apresentaram-se ao star-
ter Bohemío, Itauna e Kaiser, ve,nceu
Itaúua em 1.-, chegando Bohemío euí
2.' e Kaiser em 3-. Tempo 44 1/2.

5.' pareo*-Correram Xapury e. Miau.
vencendOrXapury, Mau. era deposi-
tario de grandes esperanças e os co-
lujas tinham como certa a sua victo-
ria. Houve grande piejuizo nesse pa-
reo. Tempo 46. .

(3 • pareo^Uíiçad-ir, /vmericano e
Medor. A partida foi optima. despon-
tando o IV^edor seguido de Caçador e
Americaoo. Caçador forçaa*do um poa
co, veio atacar o posidtiro, por quem
passou |om facilidade fazendo ^ resto
da carreira em conter e transpondo p
vencedor em 60 »

Amér/clno, algo,
em 3.* logar. MeHor
bastante e consta que
mos tempos.

7.' pareo— Venturoso desta vez pre-*
gou uma peça aos apostádores do Ita-
una e Dueade, veucend^ com facih-
dadç o pareo. no tempo de 52 1/2.
Duende veiu em 2\ e I anna em 3- .

Realisar-se-á domingo a melhor car-
reirá^ da temporada, coostando-nos
que haverão pareôs sensacionaes, es-
treando o campeão Joffre o afamado e
invicto parelheiro do Cel. ^.lverne Fi-
lho, que correrá com quem apparecer
a disputai o premio.

Esse pareo terá dois prêmios dadps
ao *4.° e 2.° logar.

E' provável u appareoímento d« Me-
dor, Americano ecertamente o de Vin-
gador que está serfio trenado para
esse dia. Joffre será facilmente o ven-
cedor e seria bom qufi o Cel. Alverne
Filho não pozesse tambem ness#pareô
o Caçador afim de ser dacR a outro
cavallo o 2.° lugar. Pena è que o Jurs*
co tenha ido embora, pois faria figura
brilhante nesse certamen.

. f..-1-ia-1.1. •n-.rr.wi jnni.f.infí
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O CAHaO OKlVbRSAL .
AGENTES NO CEARÁ' Ê PIAUHY

A. Santos & Cta.
FILIAES: em Abaoaiy e Sobral®

154-PRAÇA GENERAL TIBUBC50—154
End. Jeleg—álciDES C. postal— 72

CEARÁ
Grande deposito de preços para carros FORD,
^pneus e caonuras de ar para as principaes

marcas de automóveis
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O ENSINO
No dia 3 do fluente snbmetteram-se,

a exame os alumnos da e.>chola pu-
büca primaria do Bairro da Fortaleza,
regida pela esforçada professora dooa
DiQorab Lins de Aragão, cujo resulta-
do, vale bem o attestado de que a dig
na professora multo se vem e^forçan-
do pela instrucção publica.

Eis o re8uUadr:
Segunda Classe, ap. plenamente,

Jgrau 8; Rita Maria Âachanjo, Maria
ide Nazareth Pereira, Maria José da
Cosia, Onofre Muniz Neto, 7, e Jesé
Thomé de Araújo 5.

Primeira closse,—-ap. • plenamente
a ,,„ a^ „,.^s\ n«„r»;i^^cs„ grau 7:- Francisco Thobias Archaaiooecupande-se do match hjrazuXoo- ?, . , ',- - > Maria S^venna de Jesus, Raymunda

Miiaada e Neomesia Muniz de Souza.
•— " ¦ — • —>¦?«¦¦¦

JOCK Y-CLUB

bralen*e,terminoH sendo de opini&:>'
que o Sobralense flrcommetteu um pe-
naliy que não foi pTinido». Um l/am
nunca poderá commetter ura penalty.
Quando muito, commetterà um hands.,
que será punido corn um penalty. Quem
portfiiío, desconhece tão comesinha Teve logar hont«m a 11.¦ corrida
terminologia do jogo, está abaixo de da temporada, sendo disputado alguns
qualquer critica fc não pode t~v opiniSo
oobre match. AsMm, poiSj o chronista
d'«A Ordem», a bem dos seus créditos
de jornalista, perdeu a melhor oceasião
de ficar off-side.

Bacharel Adalberto Barretto Ataliba Barretto
Advogados

Gora escriplorio em Sobral t> 3. Benedicto
agindo de commum accordd e sob a

orientaçàodo conhecido advogado
ARISTIDES BARRETTO

acceitain causas ^eiveis, commerciaes
e críminaes.

Dão consulta verbal,e por esonptso

pareôs da senaação, Damos era segui
da.ò resultado :

1.° pa.reg—Venceu em 15' Duende;
em 2." Venturoso e Kaiser em 3v, com
o tempo de 60 1/2.

2.' pareo=Caçador confirmou a sua
perfumance, derrotando com grande
facilidade o afamado Ameriüno, ga-
ohou completamente esbirrado, cobrin -
do os 600 metros em 45.

3.' pareo— Foi este o pareo de ba
camarte, appareceodo maia uma ver,
Camocim, Indiano e o miuusculo Sil-
verstop, que era o franco favorito dos
apostádores.

X»3t A •- O

Vende se um, emí perfeito esfado
de conservação, por preço módico. A
tratar eom o sr. José Ferreira Porto,
em Granja.

Dr. A. Lima Filho

*Meg

Aciia-se nesta cidade, onde veiu em
busca de um prédio para localizar o
seu gabinete dentário, o illustre cir-
rugião dr. A. de Lima Filh >. Ao que
ouvimos o competente profissional já
arranjou um local apropriado e ê pos
sivel que até o dia 20 deste mez és-
tpja definitivamente installado. Fá
zemos votos pela saa felicidade entre
nós

isto Social
ANNIVERSARI ANTES

Hoje, a exma. snra. dona Dinorah Lins
de Aragão

—as gentis senhorinhas Ninita e Nanete
Gondin Lins a .uaria Ohristina A. Gon*
dim.

—Amanhã, a gentil senhorinha Mimo*
sa Borges

—a formosa senhorinha Ernestina da
Silveira Moura

FALLEGIMENTOS
Victima de um desastee de autoThovel,

falleceu na Capital do Paizrf em cujo com-
mercio era bem collocado a estimado o,
nosso conterrâneo Álvaro Solon Coelho.
O índitoso moço era solteiro e'morre
quando se ihe antaabría um fucturo ri-
sonho fecundo d^s fagueiras esperanças,
Sentimentaraos aos seus pães e irmão** re=
sidentes nesta cidade.

f Na avançada idade de 92 annos falleceu
hontem nesta cidade o snr. Francisco Ma-
deira, avô. do nosso bom amigo Branois
co Rodwgues, auxiliar do commerôio des-
ta praça, O enterramento eífectuou .se na
manhã do dia seguinte com um regular
acompanhamento. Sentimantando à nume-
rosa família enluotada, especialisamos .os
3eus netos nossos amigos Ulyses Pontes
e sua exma familia.

VIAJANTES
Acompanhado de sua sogra dona Fany
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Almeida o de sua joven consorte dona
Almeid.inha Rodrigues, seguiu para j Ca»
pitai do Paiz, õndo a ultima vae err bus-

3da melhoras a sua sau cie alterada o nos-
so amigo Hugo de Paula Pessoa. .»*•

.% Trcuxèrnos o seu abraço de desfie-
Üidaj por ter de seguir para Ibiapina,
acompanhado de sua extremecida esposa,

nma cutruvia' de soldado quando se
imüeheda. ás pessoa qui passava purarua chega inté pensava qui elle tava
tnais era doido e oa mais gaiato dizia :
ha seu capitão E>pioheiro aqui prámodi acaba caquelU valinlia ! Aqui no
domingo. Cuuceiçâo, jogon 8 clube deo nosso nmigo Joaquim Demetrio, digno fulibola duma Vez sò Foi o Pavsandúauxiliar technico da Construcção drf Ro- do MassapÔ e do Pará o da Sautanna odagem de Ibiapina, Com aa nossas Pau- do Camocim, o A merca e o Cearáoradades acompanham o nosso distineto a-.^j; „ ;.^ wy ?¦ retira pra.

migo os nossos votos de felicidade. ímf ÍV^P ;os 
Sobralense, o Ipú, o

,*,Por ter de seguir com o mesmo desti , ° oraw.l, o Arara, o S Benedicto 6
no trouxe-nos as suas despedidas o nosso*' acabou-se tudo oi zero e foi viva de
amigo Waldemar Mello, nivelador da hido qui foi o diabo, Seu "Diogo 

Rebeo
mesma construção. v jlbo qui nunca viu futib>la, pensava qui.% Representando a importante finma'era pra modi sê valente e' se arrupioudo Recite Oliveira Comp. acha-se nestallá qui quage dava n> todo mundo Sencidade o nosso distineto conterrâneo Ray j físdra qui aué sê muito ^aiaf.n rÜãJ*mundo üentil Cavalcante,* Era propagand» do* • noVo diário)"A Tribuni1' a surgir ern Fortaleza,
acha-se ha dias nesta cidade o distineto
moço losé Soares da Cruz Gouvêa*

/. Enviou-nos um cartão da despedida^
por ter de seguir, para a capital do Paiz,

qui que se muito gaiato grityva
(/-Viva o pae sandü.se fosse Culbel
Agora Cunceição num se faz mais nem
um inleitô'democrata, pruque o seu
curando Vicente Síiboya qué.sê dis-
putado e seu doto juiz de dereito quié irmão delle nuo dexa sê ioleitô' de-

so joven conterrâneo Jehovah Guimarães
t*. D? Castello do Piauhy; onde é a-

bastado commerciante. esteve nesta ci-
dade o nosso amigo Gentil Cardoso que
nos distinguiu oom uma visita.

,*, Esteve a passeio nesta cidade o dis-
tínoto moço José Carlos Vórasi mem-
bro da iirportante firma Veras A Comp,,
de Camocim

,% Esteve nesta cidade o nosso distin-
tineto amigo Coronel Manoel Albano,
conceituado comniorciantc^ digno presi-
dente .d3 Comarca de Ácarahü.

BODAS

onde vae ern busca de collocação o' nos- mocr-ita pf-uquê"" elle da ôta vez dtxe"" """" ' "'" qui 
^aceitava voto de marreta e>

assim mesmo inda houve democrata tao
deslambiclo qoi votou nelle. No jogodd dormingo. Conceição, quem fez mais
figuta foi^ seu Carro Demetro,^ii bixo
danado, ê mesmo .cum gato e quaoò taoo goal num passa nem vacoa qui temchifre, quinto maia bola qui num tem.
Eu Cunceição se fosse mais novo um
bucadim ia aprende a jogar futibola.
apoia fiquei eugn inveja do seu Carro,
foi carregado nas costas e de noite no
triato as moça ' 

arrudiaro elie e cada
qual qui fosse «maia asnave. Pur dis«
graça dos Sobralenso o homi ó das
iscolas milita e sõ ta mesmo isperano
vapô pra modi se ir-se embora.

}' Bastião Pedreiro*

O maestrino José Pedro dó Alcântara
porteiro archivista da Prefeitura Munici-
pai e sua consorte dona Maria 

'José 
de

Alcântara commemorando hontem as suas
bodas de prata, fizeram enthronizar na
sua nova residência,, à praça da Só a sa
grada ephígie do uoração do Jesus. ¦ Ao
acto que foi officÍ3da pelo revd! padre
Eurico Magalhães e'< solemnísado pela
banda de musica, compareceu crescido
numero de pesaftas daa suss relações sen-'
do distribuído a todos proíuvo copo de
Cerveja fria.

CARTAS A CUNCEIÇÃO
* -. $

Sobralo,'» de 9bro. de 1920. '
Cunceição, este oegoço yie acabação

da puliça nuu tá nada dereito. Seu
doiô Zópaedegua adispois qui acábaro
ca cuja deu pa valente ,qnt tá mesmo
co seu Zè Navaia do çumenga. Naj
siguuda-fêra se agostou là na casa delle je foi tanto nome fei qui chega paricia' 25/10/920

¦«"*¦

Sinh^lma engrandece ao "Senhor"
p^graça *qpe eu alcancei,
pçieparas o passo que eu dei
^implorando*ao : Salvador''í , y£
...... D

i^gora pelo vosso amor
55ess8 vale de Incerteza
!2íü auge de minha pohresa
oh! dai«me veemente calor.

'*i-.

> minha crise feneço
Qraças ao Onipotente*
cjma outra m'apareca

^nda mesmo num repente
?"•natureza a encarece
íOenovecendo<-a fremente

Antônio, Ma,Tocb&.
., S Antônio.
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Para crear forjas tende
certeza d.-.fc tbníár

- A jbmulsao
de ScBit

»m^m

É, o preparado legitimo
de bacalháo que

Não Contém
¦ Álcool

| • I
f i
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da imaginaria lir.oa Joaquim Mello
& Cia.,S u resp -nsavel Kpénas por
(locumanu»s que unho ínfmydò ao
Buuco do Braz'l, M Vergniaud &
Filho, e Oriano Mendes. Tenho em
mèu poder-documento do mesmo]
Snr. Chaves declarando o que àci
ma digo, documento esse que pu
blicarei se. for preciso.
1—2 Joaquim de Mello Falcão

Oltímas noticias do mundo intein
SERVIÇO TELEGRAPHÍCO
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AdminihteaçIo do cidadão Hen-
BIQUE BOEfttIGUES D'ALBUQUERQUE

. EXPEDIENTE DO DIA 6
Conta de Antônio Ozono de Vascon-

cellos, dispendido com a passagem de
um indigente desta para a cidade de
Massapê —Pague-se.

Idem de Rrymundo de Freitas, na
importância He 7$500, seus ordenados
zelador das cacimbas publicas—Pagup-se.

Conta de Antônio de V. Vasconcellos, na
importanoia de 30$000 proveniente dt-
agua fornecida à cadeia â ao quartel du-
rante a segunda quinzena do mez de
Outubro—Paque-se.

Folha de pagamento do pessoal da
Delegacia de Higyene, na quantia de
225$000—Pague se.

a im de ficarem as tres cidades—Sobral,
Massapô e SanfAnna ¦'completamente li-
gadas por um» estrada, carr.oçavel,

Petição dft José Busson^requerendo cor-
; deamento para um cercado que preten-

te construir, pegada ao Jockey Club So
bralense—Gomo requer, Ao cordeador
para providenciar

—

Dr. Luiz Vianna

. EDIT-àES
De ordem do Sr. Constructor

Jonas Demetrio de Souza, constru-
ctor do açude Scbral, convido os
Srs. possuidores de vales avulsos
emittidos por esta construcçãão, do:•
dia 19 de Setembro a 31 de Outu
bro, a virem recolher os mesmos,
trocando por vales geraes. Para
maior facilidade, o recolhimento dos
vales no antigo escriptorio da com-'
missão Ferreira, a Rua Joaquim Ri-
beiro, das 8 ás i) horas 

"do 
dia

Açude Sobral, em 5 de Novembro de 1920 ¦
Miguel Orcei Filho—Escripturario

De ordem do Snr.' Engenheiro
ex-encarregado dos açudes «For-
quilha», «Santo Antônio do A raça*
ty-Assü». «Santa Maria» e estudos
do Açude «Jaybara», „ convido os
Snrs. possuidores de vales avulsos!
emmettidos pelas construcções*aci.-
ma atè 49 de Setembro ultimo, a
virem recolher os mesmos trocando
por vales geraes. O prazo para o
referido recolhimento fica proroga
do até 14 de Novembro vindouro,
perdendo ¦• valor os que, não forem
recolhidos até aquella data, em vir
tude da neccessidade do encerra*
mento da escriptüração das referi*
das constru ccões; Paia maior faci-
lidade q recolhimento dos vales será
feito á praça Geuprs! Tibúrcio, an-
tiga Meruoca, n. 22i

Sobral. 29 ie Outubro de 1920.
Amadeu Monte—Escriptura»io ,

A eleição vice presidencial
Fo'tale?,a, 5—0 dr. Justiniano de

Serpa, digno presidente do Estado,
marcou o dia 5 de Dezembro para a
eleição He l.o vice presidente do Es-
tado, vago cora a renuncia do dr. Vir-
gilio Brigido.

Dr. Moreira da Rocha
Fortaleza, 5— Partiu hontem do Rio

para esta capital o deputado Manoel
Moreira da Rocha. ¦

A Prefeitura #
Fortaleza, 5— Exonerou-se do cargo

de Prefeito desta Capital, o dr. Go-
dofredo Maciel, dizem qua para des*
imeompatibilisar-se psra uma cadeira
na na Câmara Federal.

Mme Lauro Sodré
Fortaleza, ^5—Em transito para o

Rio, p&ssou .jpme. Lauro Sf d ré qne
foi comprimentá^a a bordo pelo ajn*
dante de ordem da presidência do És*
tado e pelo dr. Correia Lima.

A candidatura Vicente
Fortaleza, 5—Continua a servir aqui

de jocosos commc.nfcarios os telegram-
mas de" propaganda e encommeoda'ios
sobre a --andidatura do coronel Vi-\
cente Snboya A renovação da Gam a»
ra Federal.

Dinheiro
Fortaleza. 5—0 dr:.Epitacio Péssotk,

digno presidente da Republica, tele-
legraphou aodr. Juátioiano dé Serpa,
communieando que dentro d«v uma
semana virão ordens sobre numerários
para as obras de açudagem inclusive
o.s prolongamentos, liapípoca«Sóbral,
Aurora e Crato.

Emfermo
Ffataleea.5.-—Acha-se levemente en-

fermo o deputado Corrêa Lima.
Finanças

Fortaleza, 5,—As medidas de eco-
nomia postas em pratica pelo govarno
do Estado rstao pouco a poi\co êbn-
certando as finanças do Estado çjom-
baüdo

MEIaS 
para senhoras, desde 1$500

par, vendem EÜCLIDES, §A-
BOU & Cia.
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— DOENÇAS DAS 0BIANÇA8 —
Clinica medica,, applicação do 914

e tartaro?-emetico

De volta de sua viai?*»'! zz *uo de Ja-
n**r*r, rcíLiiu o seu consultório à rua co-
ronel José Saboya [rua do Rosário"] n. 45
onde está à disposição de* seus clientes e
de todos os que sempre confiaram ém
sua competência profissional.

Acceita "chama para fora ds cidade
—SOBRAL—

Dr.Atúalpa BarbosaLima *
medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
«e sem uso de chloroformio.

Injecções de 9Í4 tartaro assucar etc.
Atten de a chamados--paxá fora da cidade.

Risedencia—GRANJA

Terra a venda
Vende-se uma fazendolla, no lo-

uw—... ^ar P0<?° ^as Pedras, á "margem

Idém doTessoarka limpeza parcrl dasl^irelta do rio Jaibara, a 15 kilome-- ~~ tros desta cidade, com 150 braças
de frente e meia legoa de fundos
com uma casa caiada de tijollos
e telhas e uma outra de taipa cober-
ta de telhas, um cercado, uma ca*
poeira a beira do rio e terrenos a-
propiados para vazantes. Preço mo-
dico. para mais informações. Rua
Senador Paula n 48—Sobral.

Âo commercio e ao publico
Para os devidos fins declaro ao

publico e ao commercio que em
data de 14 de Agosto p, passade
liquidei com o sr, Raymundo Arau-
jo Chaves os negócios que tive com
o mesmo, como meu empregado,
n&o me responsabilisando por lettra
ou documento algum que nao sej<i
assignado por meu próprio punho,
pois nunca auetorisei aquelle Snr.
para assignar documento algum,
quer em meu nome quer em nome

TUfsna importância de 34$500—P8g í-se
yiiera da. turma de Aterro dasvuas,

na importância de 114$500, relativa à
ultima semana—Pague-se.

EXPEDIENTE DO DIA 8
Oífisios aos srs. drs. José de Cortes

Segaúd e Plinio Pompeu de Souza Ma-
galhães, solicitando-lhes uma venfioaçio
no alinhamento da Rua Rocha, para à
vista do respectivo laudo, despachar umas
yeolamaçSes sobre o mesmo, alinhamento

Gonta de Ernesto Deocleciano de Al«
buquerque, na quantia de 42$000, de um
role» de arame fornecido a Prefeitura—
Pague-se.

Requisição ao agente da Estação da
E. F de Sobral, de duas passagens desta
para a estação de Gratheus aos flagellados
Antônio Luiz Ferreira e Izabel Rodrigues,
pela verba de Soecorros públicos federaes,

EXPEDIENTE DO DIA 9
Otífioir ao prefeito de Massapê, propon-

•do-lhe uma acção conjuneta desta e da
Prefeitura daquella cidade, para ser re-
formada e melhorada a estrada que vem
daquella cidade 4 povoação do Hemedio,

ATTESTADO 2088
O Dr Arthur de Souza,, médico

illustre da Liga Contra a Tuber-
culose do Rio de Janeiro e degrau-
de clinica nesta capital, especialis-
i '">s püimoes é aas crean-;-*»**-
nibiidou^nos gentilmente o attesta-
do seguinte:

E**nne grato attesta*- que tenho
emdregado com o mais feliz exito
o preparado denominado CONTRA-
TOSSE, do pharmaceutico Rey-
ii-ldo Aragão, nos casos' de bron**
chites agudas ou TSjmptoçoaticas",
maximé na tosse dos tuberculosos;
como éspectorahte anteceptico e
como sedativo heróico. Asseguro
mesmo qne este produeto nacional
substituo com as mais brilhantes
vantagens, qualquer congênere de
origem éxtrangeiras, o que affirmo
na fé do meu grau. Dr. Arthur de
Sousa—Rua S Luiz Gonzaga, 166.
—Rio de Janeiro. (Firma reconhe-
cida).

Deposita em todas as drogarias
do Brazil , .

Vende-se em todas as pÜarmaeias,
—-.— * 

—— ¦

Casas para aluguel
Aluga-se duas, sendo uma á rua

dos Noivo e outra na Rua' do Oriente,
a tratar â Rua Menino Deus n. 70,
com dona Amélia Nunes de Aguiar-

Companhia de Seguros Terrestres e Maritimpf
% -FUNDADA ttli 1894— -

Sede social :¦—Belém do Pará
Eis ahi uma excellente companhia onde o commercio

pode e deve segurar-as suas casas denegociof para sal-
vaguardar os seus interesses nos casos de incêndio. O
seguro de uma casa com.i:ercKal vale a tranquillidade do
seu proprietário, segurai pois as vossas casas Snrs, com-
merciáf.tes. Lim dos actuaes Directores da «Am; zonla»
é o nssso distincto coestadano José Modesto Ferreira
Gomes, que por si só reconimejda essa importante so-
ciedade. O

IGE1TK8 JBM CAMOCIift

V. AGUl IR àf Comp
O '

^c^SkjIí
HS s™

Pensão Luzo-Brazileira
DE

JULIO CANÁRIO *
'«/¦

Esta pensão," inslallada em prédio apropriado, á rua Senador
Paula n. 89, uma das prínc paes desta cidade, servida de
linha de bonde, d'spôe de amplas e arejadas acomodações

- tendo autipxa uma vasta aroa ao ar livre, para recreio.
COMMODIDADE, AGRADO E HYGIENE

ffleza farta e variada
Sobral

ecos módicos
Ceará

¦¦¦ ¦_.¦¦•. .* 

, 
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C^fe^VJTOS-

«

Collarinhos mX-
delos a 500 rs. um. Bol;as de couro
para senhoras a 3$000 uma. Vendem :
Euclydes,Saboya& Cia.

dosafamados fabricantes SUERDí ECK & Oa.
Grande fabrica em MaragogipesEstado da «9AH1A

í Os charutos de SURDIECK & Cia. sào reconhecidamente os melhores
que vcem a este mercado, quer por seu perfeito acabamento e conse-
quente superioridade, quer eni preços, nao temendo, competência.

i Os fumantes de bom gosto pr. yrerh os charutos SUERD1ÈCK aos
de qualqner outro fabricante, por reconhecerem nelles ur^ra produeto
superior. Para pedidos, dirigir se ao Agente e único representante'
nesta zona. ¦ ", 3

a.-yi = FROTA SOBRAMIEARA'

MUTILADO J:
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oronel José Saboya i. 39, Travessa do Xerez
i5a_iã.'Hs

Eôtitríi ituíiüíi u lüÜUULU/
riofljít^írM o p iro tomar pnosplioro e ferro

A grande maioria das pessoas, fracas, nervosas e dyspe-
pricas,desejosas de augmentarem suas forças e energias/incor-
rem infelizmente oo grande erro de medicar-se com o primero
remedio que vêm annunciado, sob o nome de fortificante, etc,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimo
estado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-
bilidade são devidas, nfo á falta de drogas» mas á uefT.cie.icit.
de seus órgãos digestivos e de assimilação em extrahirem dos
alimentos todo o ferro., e phosphoro de que tanto precisa seu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomudòs r*£o lhes fizeram bern ,
algum.. O que taes pessoas'precisam è auxiliar o poder assirni- í
lativo de seu organismo, tomando por algum tempo ecírn as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phòspha-
ta* ferruginoso-organsco) que é o tônico assimilatiVo e anti-dys-
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPÔS-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o fecro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forcas de resistência ás
duas semanas de tratamento. O 

'COMPOSTO RíBOTT, por
será base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue,'

Olha para aquelle var de ràchiticos; porque nâo tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é urn poderoso
• r/iwr.ncrn- kirhtt' vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. scrue-se

LUMi uò i u Kiwi i, fraco, nervoso e abatido, se seu estômago náo direge bem os
«*¦ oarx. ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? alimentos e a pobresa do%angue incommo.da-acom freqüentes

dores tíe rabeca, rifio espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO» RIBOTT. Espera/ nüais
nóde sei ti-1 ru nestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico o iecomrhendará. O COMPOSTO Kl-yi l vende-se
«fri iodo-; as dr-nwnrias e pharmacias acreditadas. Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem pi eç "

-¦•¦-•¦¦ . -o'Brasil: B, Nieva. Caixa postal, 079, Rio de Janeiro.
íços e

rem gltam íiofi rs; paro pagar o pon Unico depositário no
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Avisam ao com."
mercio e aos. snrs
iudustriaes* e agir*»-^ cultores qu? tendo

a(
adquirido, por eampra, esse antigo e reputado estabelecimento ef veli-
dendo as reformas e melhoramentos porque nstão passando todas as
suas secções. podem desde iá, executar qualquer trabalha mechanicode fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, pre§teaae modloidade era preço, recebendo e èntrgando ern Camocim sem des-
peza de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917 4?'

J. aDONIáS & CMP.e
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